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Professor Doutor João Caupers no Tribunal Constitucional 

O Senhor Professor João Caupers deixa a presidência do Conselho Científico 
e uma parte dos seus encargos lectivos na nossa Faculdade para servir como 
Juiz Conselheiro no Tribunal Constitucional, para o qual acaba de ser 
cooptado. É uma honra para a Nova Direito, mas também uma preocupação 
pela falta que aqui nos fará. A Faculdade apresenta-lhe felicitações pela sua 
nomeação e votos de bom e recompensador trabalho nesta nova função, uma 
das mais relevantes no sistema jurídico-constitucional no nosso País. E 
agradece a sua generosa disponibilidade para continuar a colaborar connosco. 

João Caupers foi o Colaborador mais assíduo da rubrica ‘Pontos de Vista’ da 
nossa página Web. Também aqui sentiremos a sua ausência. 

A seu pedido, aqui publicito um depoimento sobre esta mesma coluna de 
www.fd.unl.pt que insisto em não deixar morrer, como ele mesmo pede: 

 

‘Entre 1 de Fevereiro de 2010 e 3 de Fevereiro de 2014 publiquei na nossa 
coluna “Pontos de vista” 47 escritos não jurídicos sobre os mais variados 
assuntos: da crítica política e social ao cinema, passando pela fábula e pela 
história infantil. Textos graves e amargos, uns, ligeiros e tolos, outros. Todos 
escritos com o intuito de provocar e agitar a nossa pequena comunidade 
académica, fazendo-a debater. Alguns mereceram resposta dos leitores - 
concordante e apreciativa, muitos, discordante e critica, alguns outros. Muitos 
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foram transcritos nos mais variados locais, alguns precedendo pedidos de 
autorização que gostosamente dei, outros nem mesmo se dando os autores da 
iniciativa a tal trabalho.  Respondi a todas as centenas de mensagens 
de mail que recebi,  tanto às apreciativas, como às depreciativas. 

Escrevi o que escrevi e assumo a inerente responsabilidade. Alguns textos não 
seriam escritos da mesma forma hoje, pois são muito datados, reagindo a 
questões que ocupavam a opinião pública. Mas, na maioria dos casos, voltaria 
a escrever o que escrevi. 

Nunca saí, propositadamente, do pequeno mundo da FDUNL. Não posso 
responder, naturalmente, pela divulgação que alguns textos tiveram noutros 
mundos. Não me arrependo. 

As circunstâncias aconselham-me a pôr um ponto final nos meus pontos de 
vista. Não porque vá deixar de os ter, mas porque as funções que vou assumir 
recomendam que os não torne públicos. 

Despeço-me, com pena, dos meus leitores. E insto os membros da nossa 
comunidade académica a não deixarem morrer a chama da crítica e do debate, 
continuando a concretizar a ideia do Professor António Hespanha, consolidada 
pela Professora Teresa Pizarro Beleza.»  

João Caupers 

28 de Fevereiro de 2014 

 


